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DEDICADO 

AO 
5. 
PRE CLARÍSSIMO» 

. \ . & - ...; 
nobilíssimo senhor 

ALEXANDRE DO VALLE 

CIDADAM DE BRAGA, &c. 

VIS dar à eflampa ejle Sermão,que prezou o 

R. P. Ai. Antonio de Sa da Companhia de 

IESV\ em louuor dogloriojo efpofo da Map 

de Deos S. lofeph, que venturojamente me 

chegou às mãos• pera que eu melhor lhe 

pudeffe afegurar em todos as efiimaçoens que o papel merece» 

jà pello abonado de feu Autor tão conhecido por outros,que 

efiampou, & applaudido nos muitos que lhe ouuirão, princi- 

palmente na Corte de Lisboa, aonde he feu nome, ainda hoje 

faudofamente refpeitado, com tnuejas ao Brajil, que tendo- 

lhe dado jà e fie grande talento, lho tornou a tomar. Achou 

meu affeUo juntamente com meu aggrade cimento, que não 

lhe podia mais certo afegurar efes refpeitos, que da ejlam- 

pa lhe defejo mais conciliar na efiimação dos que o lerem, fe- 

nãofojfe valendome do refpeitado, & authorifado tejlemu- 

nho, com que o nome de V. M. indo nelle juvtament e eflam- 

pado, o podia abonar. A efe fim bufqueiJó a pefoa de V.M. 

pera lhe oferecer em demonfiração de meu particular afi- 

fe fio, & também por reconhecimento do muito, em que ef- 
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ton deite lor ao Illufirifsima, & Reuerendifsimo Senhor Dl 

Alexandre da Syluahoje dignifsimo BifpoJe Eluas, com 

quern KM. tem tao eftreitas rezoens de parent efco, a cuja. 

grandefa,& benifciencia fao em mim mui publicas as obrt- 

gacoens, &a V. M. corno a coufa tanto fuayjulguei eu, que 

não fendo a el/e, deuia efe com outros maiores obfequios. E 

efp ero achara em KM. eílepapel,& em feu nobilifsimo ap- 

pe Ilido,que nelle irâ efcrito, o amparo de hum Valle bom, que 

lhe pode valer com feu abrigo, & a felicidade de hum Ale- 

xandre, que lhe dará o valor, per a com elle correr no mundo 

por grande. Siruafe KM. aceitar efa pequena oferta, que 

meu affeffio lhe paga por decima defuas obrigafoens, como a 

Thefoureiro fiel, que as recebe, em quem quero fe depofite ef- 

taem penhor. Guarde Nojo Senhor a KM, &c. Coimbra 

9,deAgofiode 1675. 

Muito obrigado de V.M. 

Ioíèph Ferreyra;'. 
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Iofeph anientj cum efiet vir jitflus. Matth. i» 

ERA celebrar a Iofeph juftamcnte confpira rodo o 
creado, não menos que Cèo,8c terra concorrem hoje 
a feftejar fuas cxcellencias: pclla parte da terra elU 
hum Euangeliftarpella parte do Cèo cftd hum Anjo: 
Euangeliftas verdadeiros, & Anjos entendidos íaõ os 
oradorcsdefte dia;a verdade Euangelica acclama a S. 
Ioícph grande no Cèo,a eloquência Angelica publica 

a S. Ioíeph foberano na terrajno Cèo faz pera maior grandeza o nome 
de juftojjufto o nomeou o Eu«ngelifta:/o/?pA autem,cumejfet virjufttis: 
5c na terra faz pera maior foberania o titulo de Rey: Rey o intitulou o 
Anjo: Iofephfili DauiA. Não he Iofeph grande fó na terra,não lie Iofeph 
no Cèo lomente grande, na terra, 5c no Cèo hc igualmente grande 
Ioíeph;na terra, porque Rey, no Cèo, porque jufto: 5c íe as glorias de 
Iofeph feruem de empenho a Euangeliftas,cC de cuidado a Anjos,aqué 
nâoennobrcceadiícriçãodeAnjo,ncmapena de Euangcliíla,como 
onãoaflombraràaemprezadoslouuorcsde Ioíeph? Se o hiftoriador 
mais illuílrado de tal forteolouuou, que ainda tcuc que louuar o An- 
jo,fe o entendimento mais agudo de tal modo o cngrandecco,que ain- 
da ficou que engrandecer ao Euangcliíla, como não ferão quacíquer 
outros elogios limitados?1 Verdadeiramente que me vi embaraçado 
com a-euidenc ia defta confideração, Sc pera não errar,achaua que dc- 
uiafeguir a ambos os oradores íagrados, & applaudir a Ioíeph com o 
Anjo Rcy,& com o Euangcliíla jufto: porem rcíòluime vltimamcnte 
a deixar o Anjo, 8c feguir o Euangcliíla, a publicar as excellencias de 
Iofeph jufto,Scdarde mão à foberania.deIoíeph Rey, não fo porque 
na confideração de Iofeph Rey, neceflarinmente íe hauiáo de introdu- 
zir aducrtencias politicas, que por não pregarmos d corte, pofto que 
preguemos na corte, me parecerão efenzadas, mas tambtm porque 
maior lifonja faremos a Ioíeph nosapplauíos de jufto, que nas accla- 
maçoensdeRey. Aqucllccfpiritoinfernal,que na íynagcga de Ca- 
fiimaum atormentaua hum miferauel homem,vendo qChrrito o que- 
fia lançar, diflelhe aísim: Seio tc,quodfisfurtttis Dei. Rem fcrqucloiso 
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Xà) 
Tanto de Dcos. Euthyráio tem pera fy que o Demónio pretendCo né- 
ftaoccafiãolifongearàChrifto,peraqueonãomandaflefahir do cor- 
po: Noui te tjuodfisfanãus Dei aduiando dixit, z>t ipfeparceret. Prcgunto: 
Chrifto afsim como era fanto, também não era Rey? Sim era: Vhi eíl 
quinatuseft Rex? Pois porque não lifongea o Demonio com o titulo 
de Rcy,& porque o lifongea mais com o titulo de fanto: Seio teejuodfu 
Jãnttus? porque mais liíònja inclue o applaufo de fanto, que a gloria de 
Rey: logo mais lifongearemos a Iofeph, fe o moftrarmosíànto,do que 
íêo moftrarmosRey. E fuppoftoque o Euangelifta o canonizou jà 
por jufto: Iofeph cum ejjet virjufus: io correrá hoje por nofla conta def- 
cobrir o cora quanta rezáo o fez nas claufulas do Euangelho. 

Ave Maria. 
NOllet earn traducere, voluit occulte demittere earn. Vendo S. Ioleph 

finais de mãy cm fua efpofa, íera reconhecerem íí obra de pay, 
. não a quis entregar à juftiça,quis deixala,& aufentarfe. Eftaau- 

fencia, fe coníultarmos ao doutilsirao Maldonado, não vinha tão pou- 
co cuftofa ao Santo, que não trouxefle configoos trabalhos de hum 
defterro: Ar bit ror 'voiuntarium malum religioji Jecum eogitaJfetvtper Jpe- 
ciemperegrinationis non vitio aliejuo repudiate,fid necefsitate deferuijje vide- 
retur. Pois Iofeph dellcrrado? que motiuo podia ter o Santo pera húa 
refolução tão contraria a-Jeu delcançoj? o motiuo foi efte: Viale Iofeph 
como em talas cònftrangido a cortar por húa de duas, ou pella fua in- 
nocencia,ou pella vida de Maria: fe deícubro a Maria,corto por fua vi- 
da, porque conforme a ley, ha de morrer a mãos da violência; fe a não 
defeubro, corto por minha innocencia, porque confinto no adultério; 
confèntir no adultério, por não morrer Maria, reíòlução impia, mor- 
rer Maria; por não conlentir no adultério, terriuel conlelho; pera vi- 
uer eu em Nazareth, forçofamente ahey de denunciar,por não a co- 
municar no delióto,pera a não denunciar,hcy de fazer aufencia de Na- 
zareth: aufentarme de Nazareth he bem de Maria,viuer em Nazareth 
hecomodomcu: poisqueremedioPirmeeu occultamentedcfterrado, 
pera que fique Maria liuremente com vida. O meyo eftranho! Q 
refolução notauel! q (è defterre Iofeph pera não entregar a MariaPque 
eleja os incomodosae hum defterro, por eftoruar a Maria rigores de 
hum caftigor Atè aqui extremo raro de charidade, tomar fobre mim 
penas, por cuitar aos outros dores. Là vai contando o Apoftolo o mui- 
to que tinha padecido em feruiço dos proximos,& diz afsim aos Co- 
rinth íos: Quis infirmatttr ego non infirmar} Que homem ha, que fea- 
flija(queneltefentidoexplicãoos Doutores eftas palauras) que ho- 

mem 



mem ha, que íê aflija,8ípenc,quenãome aflija eu também,& pene 
com elle? Grande charidade a de Paulo,mas com fua licença foi maior 
a de Ioleph, porque Paulo padece com os que padecem, Iofeph efeo- 
lhemoleftias, porque Maria efeuze penas: o fentimento de Paulo não 
eraremediodas aflicçoens alheas,porque nem por padecer Paulo,dei- 
xauáodepenarosoutros,odefterrode Iofeph era feguroda vida dc 
Maria, pois por não morrer Maria, fe defterraua Iofeph. 

Exccdeoa charidadedclolephácharidade de Paulo, & pareceoíe 
com a de Chrifto, de quem diz o Propheta Ifaias: Liuore ejus finati fu~ 
msts,que com (eus males faramo nòs dos noflòs. Pera (ararem os tioC- 
(bs males cõ os de Chrifto, não hauiáo de fer outros males os de Chri- 
llo, fenão os noflòsjporque le Chrifto tomara outros males, ainda nos 
puderão ficar os noflòs; que não fc legue a minha faude de que outro 
também adoeça, mas fe outro tomar a minha doença, então fe leguirí 
a minha íãude: Logo pera nòs ficarmos (cm males , hauia Chrifto dc 
trcfpaçar os noflòs males a fy: afsim hauia de fer,6c afsim diio melmo 
Propheta que foi: Languor es noílros ipfe tulit,& do/ores noftros ipj eportunit: 
Sobre fy tomou Chrifto noflas dores, 6c fez íuas as noftasmiferias, pê- 
ra que ÍÓ elle penafle, 6c nòs viucíTcmos,pera que fó elle padeccfle, 6c 
nòs faraflemos: Liuore ejus fanatt fumus. Aqui chegou o amor de Chri- 
fto pera com os homens, 6c aqui chegou a charidade de Ioíeph pera cõ 
Maria,Chrifto por liuraros homens de anguftias, aceita penas, Ioleph 
por izentar a Mana de tormentos, oftercccfc a trabalhos; Chrifto por- 
que os homens não padeção, padece, Iofeph porque Maria não morra» 
deftcrralc. 

Não fóexcedeo Iofeph neftaoccafião os limites do preceito do a- 

mor do proximo, mas também o modo,com que Deos o manda amar. 
Deos manda que amemos ao proximo, como a nòs melmos: Diliges 
proximum tuum,ficut te i^funr. & Iofeph mais que a fy nicfmo amou a 
Maria; Então amamos aos proximos, como a nos melmos, quando 
com íuas penas nos afligimos, 6c com lcus goftosnos alegramos, 6c 
entãoamamos aos proximos mais que a nòs mefmos, quando poi li- 

uralos de húa pena aceitamos nòs o tormento, quando por lhe eicufar 
hum defgofto, cortamos pello noflò gofto; de maneira que lentir feus 
males, 6c eftimar feus bens, he amalos como a nos,6c antepor (eus ma- 
les a noflòs bens, he am aios mais que a nòs; Iofeph quis antes (ofrer 
hum defterro, do que ver em Maria hum cailigo, poípos os intercfles 
proprios aos comodos alheos: logo mais que a (y amou Ioleph a Maria, 
& chegou com a obra no amor do proximo onde Deos nao chegou 
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com o preceito. Verdadeiramente que he tão fobida a charidade de 
loleph, que íe a fé nos não eníinàra que era todo homem, pudéramos 
iofpeitar que tinha algíia coufa de diuino, porque cortar por comodi- 
dades próprias,por acodir a males alheos, nãoforão menos que mof- 
tras dediuindade em Chriílo. 

Du uidou Thomè a refu rreição de Chriílo, len ão vifle as chaga sem 
íeu corpo gloriofo, vem o Senhor a reduzilo,mandalhc que veja,& to- 
que as mãos, &olado,& a penas tmhaviílo, quando exclamou: Do- 
minus meus,cr Deus we/«:Senhor meu,& Deos meu:Que defcobre,que 
vè Thomè em Chriílo,pera que quando duuidaua de hum homem re- 
fufeitado, o confelfe tio refolutamente por Deos íòberano? Donde 
collegio Thomè neíla occafião que era Chriílo mais que homcmrDas 
chagas,diz S. Pedro Cryfólogo: Corporis vulnerei,&pàjsionisfigna,Deum 
efe Chriflum, Thorn a vociferam, manifejlante. E pois das chagas infere 
Thomé em Chriílo a diuindader1 Sim, que fez Thomè configo eíle 
difeurtb: E bem não faz Chriílo reparo em me apparecer com chagas 
refuicitado,fó por curar minhas chagas;náo íente feu corpo as fuas,por 
fai ar as minhas? deminue os luílres de fua gloria, por me liurar dos da- 
nos da minha obílinação, corta por fy, por me valer amim? pois tudo 
jíloiaó argumentos de que não he lómcnte homem, mas também 
Deos: Dominus meus, & Deus meus. GloriofoS. loleph,homem fois,eu 
o confeflo, mas mais que homem pareceis: tão Angulares faõ as ncçoés 
devolfoferhumano, quefeequiuocáocomasacçoens do ler diuino; 
arguméto dediuindade foi em Chriílo acodir à incredulidade deTho- 
mc com rcpugnancias de íeu eílado, em vòs não fcràdemonílração de 
diuino,quereresatalharoma!,queameaçauaa Maria, com peida de 
voflo bem, mas fera euidencia de mais heróica virtude, Sc manifeíla- 
ção de mais perfeita charidade: Nollet earn traducere, voluit occulte de- 
mitterc earn. 

Deliberado afsim Ioíèph em feudeílerro, dizotextoqueandaua o 
Santo coníiderando: Heec autem eo cogitante. E íe a vontade cílaua jà re- 
íoluta: voluit: que obrigaua a loleph a nouas eoníideraçoens? Não a- 
cabar de crer o que via, diz Chryfollomo: Conceptionem mamfefte vide- 
bat, cr fornicationem fufpicari nonpoterat. Via loleph os indicios manife- 
ílos da Cóceição de lua efpofa, Sc não íe perfuadia a que folie defman- 
chodefuahoneílidade,Sc comofundauafuaaulencia na falta que os 
olhos in(inuauáo,& elle não cria, defpois de refoluto, torna a confide- 
rar de nouo: Heec autem eo cogitante. Contendiáo em Ioíeph os olhos cõ 
a rezão,pella parte dos olhos ellauáo as nioílras euidentes de mãy,pcl- 



lapartedarezáoeftauaavidafantiísimade Maria? arguhia o ventre 
defordens, moftraua a vida modeftias, os olhos perfuadião auíências,a 
rezão embargaua os paífos. Que faltafle Maria à fidelidade de efpofa 
dizia Iofeph,que tenha eu filho,fem ler feu pay! afsim o apertaua a vi- 
lla. Mas como pode fer que me oftendefle quem nas palauras hc pura, 
no recato VirgemySc nas acçoens (anta? Afsim oloflègaua a rezão.-não 
le aquietaua porem o ciúme, renouauafe a luta,8c crecia o aperto; Cõ- 
ceber Maria, 8c conferuaríe cafta, fer máy,8c íer juntamente Virgem, 
como le compadece? afsim combatiáo os olhos a rezác» Mas feSara del- 
pois de nouenta annos pario, fe Izabel, fendo efteril concebeo, porque 
não poderá Maria fer mãy.íem deixar de ler Virgem? Quem deu aos 
nouenta annos hum fiiho.quem fez a elterilidade fecunda,porque não 
faria a virgindade mãy? afsim rebatia a rezão os olhos; 6c Iofeph nek 
ta perigofa batalha, onde corriafortuna a honra propria, 8c encontra- 
ua rifcos a fama alhea, todo zelofo,8c nada temerário, todo perplexo, 
6c nada arrojado, fufpenfo o juizo,(e determinada a villa, vacilante o 
difcui fo, (e pei fuadidos os oíhos, jà fe partia, jà fe ficaua,já reíòluia,jà 
confidei aua: H<ccautem eocogitante: Oh prodígio mais que humano! q 
eni acção ráo opportuna a precipícios fenáo defpenhaflè Iofeph,6c que 
batalhando a rezão com os olhos, não precipitaflem os olhos a rezaó! 
queeíliucífetaófenhordefyo juizode Iofeph, quando tinha a vida 
tanto contra fy! grande valentia! rara vidtoria! porque não ha rezão, 
que redita aos olhos, não ha entendimento, dequejúotriumphea 
vifla. 

Preguntou S. loão a Chriíto, qual era o traidor, queobauiade en- 
tregar, 6c rcfpondeolhe o Senho que aquelle,aquém de fua mão defle 
o paó, 6c logo o deu a Iudas: Cui ego infinitum panem porr.exero,bic me tra- 
der. Podeíedar final mais|euidente? Qutm duuida que deíle indicio 
tam manifeíto enrendeo S. Ioão que era Iudas o traidor? Pois affirma 
o mefmoEuangeliíla que nenhum dos que eílauáo à meza o foube: 
Hoc autem nemo feiuit di/cumbentium:&; le nenl.u m o foube,logo nem S. 
Ioão. Diflicultoía coulã de crer por certo! Nem S. Ioão? Que o não 
foubeflem os outros Apoílolos, k ja embora, pois ignorauáo o final: 
masqueS. Ioão, aquém Chriíto diífeo final,8c que hauia viíto dar o 
pão a Iudas, o não foubefie também? Sim, reíponde myílei iofamente 
S. IoãoChryfoílomo, 8í dá a feZãp. Cam enim longe à tali federe abejfett 
M<jne de aiijs fulbicabatur. atè S. loão não alcançou que Iudas folie trai- 
dor, porque ellc diaua fora de o ler, não íe pcrfuadia aque ouueflè in- 
fidelidade nos outros,porque elle era fiel em fy:bem viodar o paô a Iu- 
das, mas ainda que os olhos deziáo que Iudas era o infiel, não loipeirou 
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queofofle. O comohe certo que cada hum fcnte dos outros confor. 
me he em fy,8c do procedimento proprio fc argue ordinariamente o a 
lheo: quem viue entregue aos vicios,a todos imagina viciofos,8c quem 
não fabe delinquir.náo (abe julgar deli&os nos outros.Ioáo não fe per. 
iuadio a que hauia infidelidade em ludas, porque era Ioão fiehpois co- 
mo hauialoleph de lofpeitar faltas em fuaeipofa.íe Ioíeph não tinha 
em fy faltas? De fua fantidade tirou alentos a rezáo,pera refiftir aos o- 
lhos; fe a virtude fora menos, puderão os olhos render a rezão,mas co- 
mo a virtude era tanta,pode a rezío fuftentarfe contra os olhos: Hat 
autern to cogitante. 

Incrédulo cuidaua Ioíèph no que via, mas de tal modoque (ó con- 
fígo diícurfaua: eo cogitante. Muito pondera o Bilpo Heimáo que o náo 
communicafle, porque na communicaçáo manifeftaua aquelle ao pa- 
recer defeito de fua efpofã, que elle ló fabia,& náo defcobre Ioieph de- 
feitos, que fóellelabe. He queftaó celebre entre os Theologos, por. 

ue rezão náo publicou Deos na eferitura o peccado dos Anjos#* náo 
eclarou a fua queda, 8c caftigo? no Apocalyple eftà exprefib: Vroje- 

iías efi Draco ille magnas, ferptns antiejuus projeétut eft in t err am, & Angeli 
ejus cumtil»mijjifont. Pois fedefcobrio o caftigo,porque encobrioode- 
li&o? a rezão he, porque do caftigo conftaua aos homens, & o delifto 
fó Deos o foube,& culpas, que fo a Deos faõ manifeftas, não as publi- 
ca Deos:Ponhafeembora na elcritura a quedados anjos, pois he couíà 
labida dos homens, mas não fc ponha o crime, pois fó Deos o conhece; 
& le Deos, que he Senhor da fama de fuas criaturas,aísim a guarda,aí- 
fim a íãlua,8c afsim a conferua, como infamamos aos outros do mais 
occulto contra o amor, que lhe deuemosPOh aprendamos de Deos, 8c 

' imitemos a Iofeph, que com intereífar na communicaçáo de feus cui- 
dados hum aliuio, não os quis communicar a outrem, por não deia- 
creditar a Maria, 8c pode com elle mais a conleruaçáo da honra alhea. 
do que o defafogo de fuas ancias. 

Nem na vida, nem na opinião quis Iofeph offender a Maria; pera 
lhe conferuar a vida, fe condenaua ahum defterro, 8c pera lhe guardar 
a fama, le deliberou ahum filencio. E fe me preguntarem,onde andou 
mais fina a charidade de Iofeph, fe em querer defterrarfe,ou em acabar 
configo o calarfe? Se no cuidado, que poz na vida de Maria, fe na cau- 
tela, queteueemfuafama/Difteraque nofègundo, 8c obrigaóme a 
imaginaloafsim duas rezoens,húada parte de Maria, porque lhe fez 
maior bem, 8c outra da parte de Iofeph, porque fc fez maior mal. Efte 
filencio foi pera Maria mais piadofo, do que era aquelle defterro; o de- 
fterro era pera loleph menos penofo, do que foi o filencio. Vamos ao 



primeiro,ao maior bem de Maria, logo iremos ao íêgundo, ao maior 
mal de IolephX) íilencio foi pera Maria mais piadolo,do que era o del- 
terro, porque o defterro efcuzaualhe húa pena menor, Sc o íilencio li- 
urou-a de húa aflicção maior: com o defterro conferuauafelhe a vida» 
com o Íilencio conleruauafelhe a fama, Sc maior lentimentocaufára a 
Maria perder a fama, que perder a vida. 

Quando a Chrifto o vieráo prender feus inimigos, formou o Se- 
nhor contra elles efta queixa:Òj*afi adlatronem exiíltt cum gladjty&ftt- 
fiibur. bafta que como a ladrão me vieftes a prender com armas. Note 
que não fe queixa Chrifto da prizão,fenão do modo delia; não fe quei- 
xa,porque o prendem,fenão porque o prendem com armas. Pois, Se- 
nhor,que vai niflò, pera que voflo fofrimento rompa em queixas? não 
vosagrauaaprizáo,Scagrauauos omododellarHepofsiuelque mais 
fentis as circunftancias, que o effeito? Sim,porque o eff eito tiraualhe a 
vida,Scascircunftanciastirauãolhe a fama; a prizão ablolutamente 
conlíderada leuaua-o à morte, porque pera o matarem, o prendião, a 
prizáo execu tada com armasdesluzialhca honra, porque o tratauáo 
como malfeitor: Sc pofto Chrifto entre o rigor de húa prizão,que o a- 
meaçaua na vida, Sc entre as circuftanciasdeftamefma prizão, que o 
defauthorizauão na fama, julgou tanto maior a pena do menoleabo 
dafama,qucofentimentodorifcodavida,q.uen.ãofe queixa da pri- 
zão, em que periga a vida, Scqueixaíe das cir.cunftancias,com que íc 
desluftra a fama: %tafi ad latronem txiftis cumgladijs, èr fuftibus. E le 
Chrifto lente mais tocaremlhe na opinião, que tocarenlhena vida,cõ 
grande fundamento digo eu,que menos fe afligira Maria de acabar a 
vida, Sc lentira mais viuerlem honra; menos moltfto lhe fora tolerar 

húa morte, do que padecer húa infamia. Logo le lofeph com o del- 
terro lhe efeuzaua a morte, Sc com o íilencio a liurou da infamia,fe lo- 
feph defterrado lhe deluiaua o golpe da vida,Sc Ioleph calado lhe eui- 
tou a morte da fama, bem ie fegue que mais nna andou fua charidade 
no filcncio, do que no defterro. 

Mas fe Ioleph calando fuas ancias euitaua aflicçoens alheas, acre- 
centaua moleltias próprias, Si.com o mcfmo íilencio, com que a Ma- 
ria fe eftoruauão as magoas, crecião a Ioleph os lentimétos. He o deft- 
fogo morte da pena, Sc o Íilencio vida do tormento: quem quizer hua 
pena diminuída, communiquea, quem quizer hum tormento aumen- 
tado, calefe. Nas penas não he o mais trabalhofo lofrelas, he o mais 
terriuel calalas; an euefe hum coração com as anguftias, fe lhe deixão 
abocaliure, por onde refpire,porem atarlhe alingoahecomodelatar- 
lhc a vida. Là concedco Deos licença a Satanás, pera que atoimentaí- 
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feaTobjCom tantoquelhe não tirafie a vida: Ec« 'tnmanu tuatfi,v<rttm~ 
tar,ten animam illius frrva. Armada cõ tailto beneplácito a enuej'a, não 
ouue parte, que não feri fie, não ficou membro, que não laftifnafiè, fó 
a lingoa não maltiatou, fó na boca não bulio: Pe/limea, confumptis car- 
itibus, adheefit os meum, & derelict a funt tantummodo labia circa dentes meos. 
E. porque guarda o Demonio tanto refpeito a efta parte dõ corpo quã- 
do vza de tanta crueldade com as outras? Se tem licença pera maltra- 
tar a Iob,8cos mais membros padecem tão cxcefsiuas dores, porque 
lhe naó abraza os beiços de modo que íè não poíTaó mouer,porque lhe 
não molefta a lingoa,dc (orte que não pofiã"pronunciar? Oh não citais 

no cafo: não mandou Deos ao Demonio que naó tirafiè a vida a fob: 
Vtrumtamen animam illiusfèrud? pois com iflo mandou que lhe não to- 
cafie na lingoa,que impedir a Iob o vzo da lingoa, com que expiícaíle 
ieus fentimentos, & Íoíicitafle leu aliuio, fora tirarlhe a vida: morrera 
Iob, vendofe taõ perieguido,fenaó pudera defabafar o animo pclla bo- 
ca; aquelle dizer que eraó luas penas intoleraueis,aquelle ponderai tão 
lentidamente feus infortúnios,aquelle explicar luas ancias,aquelle re- 
petir fuas moleftias,aquelle formar queixas, aquelle romper em ays, 
aquelle multiplicar lufpiros, eraó huns como refpiradouros, por onde 
íêdefafogauaadoníe o Demonio lhe atara a lingoa,perdera Iob a vi- 
da, que fora maior tormento naó poder queixarfe,que o meftno pade- 
cer, & afsim não foi piedade,íenão acção forçoía, relèruarlhe a lingoa 
intaíta,pois não eftaua em fua mão priualo da vida. Oh quanto mar-1 

tyrio feria pera Iofeph verle com penas pera o fentimento,6c verfe lem 
lingoa pera o aliuio? 

Hum defterro cultaua a vida de Maria a Iofeph, & hum filencio lhe 
cuftou fua fama: porem mais fina fe moftrou, a meu ver, fua chanda- 
de nelte filencio,do que naquelle defterro* porque mais penofo lhe ía- 
hio o calarfe, do que lhe hnuia dfe lair o defterrarle. No defterro pade- 
ceria a parte fenfiuel, com o filencio padeceo a parte intelligiuel: o de- 
fterro teria males, queafligifiem o corpo,"o filencio aumentou aflic— 
çoens,quetyrannizauãoa alma, 8c os fentimentos da alma faó taó 
grandes, que defâparecem à fua vifta as moleftias, do corpo. 

Naquelle racional facrificiode Ifane pregunta S. Pedro Cry(ologo,• 
quem padecia as dores, (e Abraham fitcrificando; fe Ifaac morrendo? 
& rcíõlueque Abraham: Patrisibt erat totapafsio, vbifiHus tmmolabatur. 
Pois fe Ifaac era a viftima, que padecia, le Ifaac era o que daua a gar- 
ganta aos fios do cutello, 8c o que expunha o corpo à violência do fo- 
go: Vbifiliusimmolabatur: como pode ferque toda a pena,todaador, 8c 
oda a ancia fe fie fó do pay? Patris ibs erat totapafsio} A rezão he,porq ue 
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aquelle golpe feria no fenfiuel ao filho,8c tocaua no intelligíuei ao pay: 
amcaçaua no corpo por cffcito a Ifaac , 8c dana na alma por arrcclo a 
a Abraham, 8c à vifta de húa dor, que aflige a alma, fica a perder de vi- 
fta a dor; que molclla o corpo: Patrts ibi erat totayafiio^vbi f/ius tmn-.o.a- 
batur. Mais cruel era o alfange pêra o pay,que pera o filho,poi que le no 
corpo do filho defearregaua o golpe, na alma do pay refukaua c ecco, 
8c tantó maior força tem o ecco pera laflimar a alma, do que o goipe 
pera Cortar o corpo, que não he dor a dor de Tlaac, que padece, a v i ta 
da dor de Abraham, que fe compadece; 8c fe lofeph calado padecia na 
alma, 8c lofeph defterrado padecia no corpo, claro efta que mais cruel 
foi pera lofeph o filencio,do que era o defterro,8c que maior foi a fine- 
za de lua chíridade calando(c,do que vinha a fer defterranaole. 

Mas aquém alsim não bufeaua ahuios da terra, por attendei ao ci c- 
dito alheo, era impofsiuel faltar com as conlolaçoens o CeorHum An- 
jo defpachou a lofeph, eftando o Santo cuidando entre fon.ios, o qual 
imeirandoo da Encarnação do Verbo,lhe foflegou temores, o. dclter* 
rou cuidado-: Ecce Angelus Domini apparuèt in fomnis lofeph. O cm que a- 
qui reparo,he no tempo defta apparrçáo: em fonhosr Quem aísim cui- 
dauade noite, 8c dormindo, melhor cuidariadc dia,8c acordado: róis 
porque não apparece o Anjo a Toleph, quando acordado dilcorre, le- 
náoquandodormindoconfidera? Não merecia Iolcph ver Anjos, o- 
ccdeofelua vifta a Abraham: Apparuerunt ei tresvin ííantesprope cum: 
Concedcofe a Iacob: Fuerunt que ei obmj Angelt Dtt\ Concedeole a E- 
lias: Ecce Awelus Domini tetigtt eum: Concedcofe a Daniel: Deus mijit 
Angelum: 8c não fc concede a Ioicph? Por vétura erão mcnoi es os me- 
recimentos de lofeph? Antes niflbfe moftra que faó maiores, cm que 
mereça lofeph dormindo o que os outros merecem vigiando: que te- 

nha tanta força o fono de lofeph, como as vigiai; dos outros Santos pe- 
ra trazer Anjos do Cèo, grande loberania de Ioleph! que deçao Anjosa 
Abraham quando cfpera peregrinos pera holpcdar,era merecimento 
de fua chandadr; que deção a Iacob, quando perlcguido de Elau viuia 
defterrado,era merecimento de lua paciencia;que deção a fc,lias,quan- 
dofugitiuodelczabelbulcauaos defertos, era merecimento de (cus 
trabalhos; que deção a Daniel, quando padece no lago dos leoens pel- 
lo culto de Deos era merecimento de fua conftancia: tnas que dcça.o 
Anjos a lofeph, quando dormindo cuida, quando poreftar impedida 
com o lono a liberdade, não merece; que tenháo o mefmo premio os 
cuidados não meritórios de lofeph, que as acçoens meritórias dos ou- 
tros Santos; excellcncia he efta, que fó cm lofeph fe aeha,8c no lado de 
Chrifto a refpeito das outras partes do corpo. 
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Perguntafc na Theologia, porque rezão quiz conlêruar Chrifto em 

(eu corpo gloriofo as chagas dos pès, mios,Sc lado? E entre outras re- 
zoens, que íe apontaõ, he a primeira, que pera maior gloria accidental 
dos mcfmos pès,mãos, Sc lado, pera que tiueífem gloria particular a- 
quellas partes, que padecerão particulares dores; & por efl'a rezáo dia 
Santo Agoftinho,que haõ de ficar também nos corpos dos mai tyres 
finais das penas,que padecerão: Propter accident alem gloriam corporis mul- 
ta vulnera in perpetuam viílor iam, triumphicj; mfignis. E pois o lado ha 
de entrar na repartição das glorias com os pès,Sc as mãos? os pès, & as 
mãos merecerão, o lado não mereceo, as chagas dos pès,ôc das maós 
forqo meritórias, porque forão recebidas em Chrifto viuo,Sc Chrifto 
viuo merecia; a cbaga do lado naó foi meritória, porque foi aberta em 
Chrifto morto, Sc Chrifto morto naó merecia: Pois como fe premia o 
lado igualmente com os pès,Sc as maós? Tenhaõ embora os pès, Sc as 
mãos particulares luzes,pois merecerão,mas o lado, que não mereceo, 
porque ha de ter luzes particulares? Os merecimentos taódefiguais,8c , 
as glorias taó commuas? Effa he a prerogatiua daquelle lado, lograr 
fem merecer o que as mãos,8c os pès lograraõ merecendo, 8c efta he a 
grandeza de Ioleph, ter fauores do Cèo, quando não merece, como os 
tiuerão os outros Santos, quando merecião: pera os pès,8c maós goza- 
rem raaisrefplandores,necefsitauão de merecimentos, 8c o lado go- 
zou fem merecimento mais refplandores: Pera o Cèo mandar Anjos 
aos outros Santos, foi neceífario que obraífem meritoriamente, a ío- 
fèph, ainda quando não obra meritoriamente, manda o Cèo Anjos;tã- 
to conlcguio o lado com húa chaga, em que naó fentio dor,como con- 
leguiraó os pès, 8c as maós com chagas,em que femiraó dores;tanto fe 
premia o fono de Iofeph, como fe premia a charidade de Abraham, a 
paciência de Iacob, os trabalhos de Elias, 8c a conftancia de Daniel, Sc 
foi tanto mais priuilegiado Iofeph a refpeito dos outros Santos, como 
o lado de Chrifto a refpeito das outras partes do corpo. 

Efta he a primeira rezão defta appai içaó em ionhos: pera a fegunda 
difficulto as mefmas palauras cm S. Ioaó Chryloftomo. Se pera infor- 
mar aZacharias da Conceição milagrofa de Ioaó,lhe appareceo mani- 
feftamente hum Anjo, como pera informar a Iofeph da Encarnaçaõ 
do Verbo, lhe apparece em fonhos? Apparuit injomnis. O que fe reue- 
laua a Zacharias,cra mais fácil,o que fe reuelaua a Iclèph, era mais dif- 
ficultolo; conceber húa donzella mais incriuel era,do que cóceber húa 
mulher efteril: pois porque manda Deos o Anjo manifeftamente a Za- 
charias, 8c porque em Ionhos a Iofeph? porque fiou mais de Iofeph, ÔC 
fiou menos de Zacharias:naó foi maior cftimaçaó de Zachai ias a appa- 
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riçáo aos olhos, foi mais defconíiança ; naó fiou de Zacharias que 
crcfle, fcnaó video Anjo, êí confiou de lofeph que iem vero Anjo, 
creria. 

As claras fe moílra Deos a Abraham quando o manda lair de fua 
patria: Deus apparutt Abraham, & dixit a el ilium: exi ele terra tua: óí em 
fonhos lhe ordena defpois que lhe lacrifiquc a leu filho Ifaac: I^itur A- 
braham de noit e confurgens. Pois como atsim? perahúa empreza menos 
difficultola, qual era lair Abraham da pai tia cheio de meices, 6c rico 
de promeflas, manifeftaíelhe Dcos aos olhos,6c pera húa acção tão ar- 
dua, qual era facrificar hum filho, em queacabauáo de todo luas elpe- 
ranças, aparecelhc cm lenhos? Foi ifto retiro da magelrade, ou menos 
affeéto de Abraham.»1 nem foi retiro, nem menos afreóto, ioi mais con- 
fiança; na primeira apparição fiou menos, na fegunda confiou mais de 
Abraham: quando lhe intimou ódefterro da patria, que era menos ár- 
duo, naó fiou de Abraham como principiante ainda na virtude, que o- 
bedeccflè ao preceito,fcnaó vifle quem lho punha, 6c por iflo fe lhe 
raoílrou deícubertamente; quando lhe ordenou o facrificiodo filho, q 
era maisdifficultofo, fiou delle que como mais crecido jà na lantidade, 
obedeceria ao mandado, fem ver quem lho ordenaua,oC por ííio lhe a- 
pareceoe i fonhos. De maneira que o moftrarfe Deos vifiuclmente 
a Abraham, foi fiar menos de fua fee, Sc apareccrlhe entre (onhos foi 
fiar mais de fua credulidade: Por fonhos manda Deos certificar a lo- 
feph do mylterio da Encarnação, quando manda auizar manifeftame- 
te a Zacharias da Conceição de fua efpofa: fiou menos de Zacharias,oC 
confiou mais de lofeph; a fee de Zacharias era menos firme , requeria 
ver aquém hauiadc crer, a fee de lofeph era mais fobcrana,nao ncccí- 
fitaua da villa pera crer: à fee de lofeph baftauaó Jonhos, à fee dc Za- 
chariasnem villas baftauaó: Zacharias vendo o Anjo, duuidou, lo- 
feph, íem vero Anjo, creo;Zachai ias faltou à fee acordado, lofeph 
nem ainda dormindo faltou à feejem Zacharias,ainda quando mais cm 
fy,pode hauer faltas, em lofeph, ainda quando menos cm fy, nao fe a- 
charaó defeitos: dormindo foube crer lofeph, porque feo lono lhe ti- 
nha roubado os lentidos pera viuerafsi, naó lhos pode roubai pera o- 

bedecer a Deos: dormia pera a vida, mas vclaua pera o oblequio: cor- 
refpondeo lofeph de antemaó, 6c como cm profecia a húa fineza gi an- 
de de Chriílo. Chrifto amou tanto aos homens, que ainda defpois de 
não ter alentos pera viuer afsi, tcue alentos pera nos fauorecer a nos; 
& andou tam pontual loleph em pagar efta fineza,que afsi comcChn- 
fto naó viuendo jà pera fy, ainda viuia pera os homens, citando 
conto morto pera ly, eílaua como viuo pera Deos. Pendia (Jiriito na r 1 cr uz 



cruzja defunto a diligencias do odio,& a cuidados da mafias, quando 
húa acreuida lança lhe rafgou o peito,& não podendo a morte entibiar 
as chamas daquclle coração abrazado, brotou agoa, & fangue: Exiuit 
faugutSiérayuir.Eftrailhocafo, derramar fangue, & agoa deípois da 
morte? não delpojou jà a morte a Chrifto do lentir?não o pòzjà da ou- 
ti a banda do padecer? pois fe efta acção rcquere vida: & 'Chrifto eftà 
jà morto, como derrama ainda agoa", & langue? porque ainda q Chifto 
eftaua mortopera fy, eftaua viuo pera nos: o remédio de noíTas culpas 
pedia aquelle fangue, & aquellaagoa,comofonte, donde manarão os 
lacramentos: de latere Chrifti exierunt Sacramenta: & ainda que a mor- 
te lhe roubai a o alento pera viuer a ly, não lhe faltou alento pera nos 
remediar a nòs, Era necellài io aos homens aquelle langue, & aquella 

agoa, pois derrameo Chi ido jà defunto, que lê cífa. acção pede vida, 
Chrifto viuo eftà pera os homens, ainda que morto pera ly; não le ti- 
nha a fy pera ly, & tinhale a fy, pera nòs; pode mais com elle o empe- 
nho de noflò bem, que a impolsibilidade de lua morte. Oh oue pi imo» 
rolamentc eftà correfpondido Chrifto em Ioíêph, não impede o lono z 
Iofeph o feruir cuidadofo a Dcos, lenão impofsibilita a morte a Chri- 
fto o fauorecer amante aos homens. Se a morte não pode tirar a Chri- 
fto a vida pera o fauor, o fono não ppde tftoruar a íofeph os létidos pe- 
ra o agrado. Não faltou Iofeph aDeos entre as defattnçoensdequem 
dorme, & entre os cuidados de quem defeança, eíperto eftaua pera 
Dcos, le dormindo pera ly. Ora eu naõ eftimo tanto a fed de Iofeph, 
por crer, & ver em lônhos, quanto por crer tudo o que conti adiziáo os 
olhos. Iofeph creo que lua efpofa era Virgem,& via pejada a fua elpo- 
fa, crco que concebera ao Crcador,& via qera creatura,& não ha cou- 
zaniais repugnante a húa virgindade, do que húa Conceição, nem 
mais contraria ao ferincreado de hum filho, que o fero eado da mãy- 
& que erca Iofeph com tanta facilidade contra todas efl'as repugtrin- 
cins da vifta.aucntejada fee! Enrrc todos os myftei iosde noll'a fee fó o 
diuinolaci amento da Euchariftiaíc chama porauthonomafia mvftc- 
rio de fe n: mj fieri um fide i: pois pregunto, porque le dà cfte titulo mais 
ao myfterio da Euchariília, que a qualquer outro myfterio? O myfte- 
rio da "T l indado, por ler todo diuino, pai-eçc que faz «entagens ao da 
Eudianftia, pello que encerra de humano: pois porque lenão chama o 
myfterio da I nndadc myfterio da fee, fenâo oda Eucbarifta? Eu o di-. 
rei. No myfterio da Eucnariftiacre-le o que qáo le ve: ve-fe paõ,.fic 
crc-le que he Chrifto, Sc íó hum myfterio,onde íc crc o que fe não ve, 
ôc contra o que fe ve, merece intitularlc myfterio da fee: myjleriSfidei. \ 
J al foi afeedeloleph neftaoccaíiáo, crco contra o que via,porque via > 
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èm Tua eípofa aparatos de may,& creo priuílegios dc ViVgèm',vio <qué 
era como as demais mulheres,& creo q não era máy como as demais, 
creo com contrariedade dos olhos, vencco rcpugnancias da villa, foi 
fee íingular, foi fee auentejada. 

Crelcea loberaniadafeedelofephnacircunilanciada peíloa, que 
lhe reuelaua o myfteno: rtuelaualho hum Anjo: F.cce Angelus Domini 
afparutt:^ crer loleph a huin Anjo contra o que lhe dcícobriaõ os o- 
lhos, encarecida fee. Náo ha onde arribe mais o hyperbole que a dizer, 
que creo íofeph o tellemunho de húacreatura contra feus proprios o- 
lhos, fendo que bafta a menos fundada informação dos olhos pera tal 
vez duuidarem os homens da verdade do Creador. 

Achaófe os dilcipulos em húa naueta, em que por pequena le defpi- 
eauão as ondas de leu furor,que lempre o pequeno foi defpique do po- 
derolo. Compadeceole Chnlto de leu trabalho, & pizando imperioíã- 
mente as agoas, que elquecidas de fua inconftancia,vencião os montes 
em fineza, tratou de lhes foflegar o medo, certificandoos de que elle e- 
ra: Ego fum, nolite timere.Pcd-* v«mo mais amorofo,náo lofrendo as di- 
Jaçocns do remojke pedio licença pera o ir buicar, mas com híias pa- 
Jauras,que me dão muito em que reparar: Domine, fi íh es, jube me adte 
venireJuperaftas. Senhor,fehequevòsfois,mandaimeiraveruos. Se- 
nhor fe he que vòs fois.'Pois não crè Pedro aChrilto? duuida le he elle, 
quando Chrifto teftemunha que elle he: egofrml pode hauer engano 
nefte tellemunho? pode hauer fallibilidade nefla voz? claro cílà que > 
não. Pois como duuida Pedro fe he Chrifto: Domine, fi tu tsi Ora notai: 
Pedro, quando vio a Chrifto íobre as agoas pareceolhe fantafma: Vi- 
dentes eum turbaiifunt,dicentes quiafhantajma efi E como Chrifto nos o- 
lhos de Pedro correo por fantaima, não bafta o tellemunho de Chrifto -> 
que elle he, pera que não duuide Pedro, le he elle. Não ouue tellemu- 
nho menos fundado, que o dos olhos de Pedro, nem veidade mais a- 
bonada,que a das palauras de Chrifto,& com tudo pode mais ccm Pe- 
dro o engano dos olhos pera vacilar,que a infallibilidade deChrillo pe- 
ra crer: Domine, fitues. Eis aqui a fee ellremada de loleph, que duui- 
dando Pedro da infallibilidade do melme Deos, porque a encontrai ão 
os olhos, íofeph não duuida da verdade de hum Anjo,quando tinha os 
olhos contra fyjfevacilla Pedro da authoridade do Creador, porque 
Chrifto parece aos olhos de Pedro fantafma, não vacilla loleph no tej- 
temunho de húacreatura, quandoa villa deicubna na vngindadt dc 
Maria Conceição,& à diuindade do filho repugnauao lei crcado da 

Elle lois diuino Ioíèph,eftes laó os cxccíTos dc vofla fantidade,cfles 
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es aflombroscte vofla virtude: que fácil em aceitar trabalhos,por efeu- 
zar aos outros moleftias,que difficulcofo em crer defeitos,que lingu- 
lar em diminuir aflicçoens alheas,que vnico em acreccrar as próprias, 
que priuilegiado nos fauores, que foberano na fee! Com muita rezáo, 
vos acelamao Euangelifta Santo,& vos canoniza jufto: Iofeph autetn, 
cum efíet vir juftus. Mas antes que remate, tenho que vencer no Euan- 
gelho hum elcrupulo,8c reparo comum contra o titulo dc jufto,que S. 
MatheosdàaS. Iofeph. Aley mandauaqueachandofc quealgúa mu- 
lher concebera fora do talamo conjugal, foíTe denunciada à juftiça pê- 
ra fe proceder contra feudefmanchojloíeph achou que foaefpoía auia 
concebido,lem que elle tiueílè parte em fua Conceição: inuenta efí 
vtero habens: 8c não quis denunciar: érnollet eam traducere: logo como, 
ou em que era jufto, ou Santo, Iofeph, Cum ejfet vir ju/ius: Mais. O 
Euangelifta poem a íantidade de Iofeph comocaufa. defta rdblução, 
-porque diz: Iofephautent, cum ejfet virjuflusy.& mllct eam traJucert': qae 
Iofeph, como fofl'e jufto, não a quis entregar^ pois não obedecer ahúa 
leyhefentidade? contrariar hum prcv-tiio V virtude? Seafsim fora,.: 
muitos Santos tínhamos hoje no mundo. Orachamoao Euangelifta 
a If>fephjuílo,8c lãnto, quando fazia húa acção ao parecei, menos aju- 
dada coma ley, porque he tanta lua excellencia, Sc tão rara lua virtu- 
de, que o que em outro fora defeito,.em lofepb foi perfeição» a rranjfc, t 

greffaõ dehúaley, que nos outros hamens he falta de«>bíeruancia,foio 
em Iofeph deliberação dc virtude,:que efte he o priuifegjodos varoens. 
grandes, ftp nellcs elogio oque nos outros fora defdouro,8c coa.uertec 
em acçoens de gloria o quenos outros he acção de vitupério. 
' - Pedirão os miniftrosaeCefar o tributo a Chrifto, mandou, aPcdro' 
que opagafl'epor ambos: £>* eis pro me,& te: Eis quecomeção os Apo-; 
ftolosa enuejulo valido,8c que era entre codoso maior\Inilla horaaceef. 
ferunt Jtfcipult adlefum dicenter. tjuisputas maior ejl in regno calor um<ha tal 
íbfpèitalhataleiviejaemtaioccafiáo! Ser tributário foi algfla hora 
indicio de fidalguia? pagar tributo foi algum dia materia de enueja? da 
izenção de tributo fe colhe a nobreza, & feorigina a enueja: pois come- 
íofpeitãoos Apoltilos grande a Pedro, & comoo enuejaõ preferido,, 
qudndo o^em tributário? Porque he canta a excellencia dcPcdro»que 
nelle le conuerte cm honra o que nos outros he vilipendio: o pagar tri- 
buto,que nos outros homens denota fer pouco illuftres,em Pedro cor- 
re praça de muita foberania. Afsim era grande Pedro,8c alsim crain- 
figne Iofeph; húa ley encontrada em quem fenio aualiara defeito? 8c 
com tudo em Iofeph o julgou hum Euangelifta fantidade: Iofeph autem ; 

um ejfet vir jujíus. 
Daqui 



'( **) „ 
Daqtiffé legâé que Iofeph éra credito de fuás obras, & nãoasobras; 

credito de Iofeph, a acção de naó querer entregar a Maria não acredi- 
tou a Iofeph dejufto, Iofeph acreditou de jufto cfta acção, que por iflb 
diflè o Euangelifta que Iofeph náoquis entregar a íua eípófii, porque 
era fanto, & não que for a fanto,porque não quis entregar a fua etpolor 
de Iofeph procedia á fãntidadc de fuas acçocns,8t fuas&cçoehs não re- 
fondião fantidadeem Iofeph. Aos outros Santos fuas obras os acredi- 
táo; ofacrificiode Ifaacabonou a Abraham,pera com Deos de amigo 
leu\Nunc cognoui quoã times Deum Y. a Elias grangeou eftirnaçãodefer- 
uo de Deos,pern com a viuua de Sa repta a refurreição <lo filho: Nunc 
iuíthopriui, (■utmiã wDei es tu. Mas Iofeph auihôi iza fuas obras,èc en- 
grandece firas acçoetls, não foi farrto pella acção de não qjucrer dentin-1 

ciar a Maria, antes o não querer denunciara Maria, foi acção,& deli- 
beração fantapelío que teuede fua Oh como Iofeph parece diuino/ 
A Deos não o ennobrecem fuas obras, antes as obras Te ennobrecem 
com Deos. Là d imo do Banttfta'os Montanhezes de Iudca: Quis putas, 
puer tile erit,&ertim manas Domini erat cum iliolQual vos parece que fe- 
ra loaõ, porque tem configo a mão de Deos? Não diflêraõ: qual vos 
parece que ferà Deos, porque fez a Ioão, que ifloera fer Ioão credito 
da mão de Deos: mas diflèrão: qual vos parece queferà Ioão, porque 
tem a mão de Deos configo, que ifl'o era ler a mão de Deos credito de 
Ioão. Efla he a preeminência de Deos, 8c cfta he também a perrogati- 
ua de Iofeph, fe venerada em Deos pello fublime de feu ícr»cõmunica- 
cada a Iofeph por priuilegio, 8c por fauor. 

Donde venho vltimamente a concluir que o melhor de Iofeph he 
Iofeph, porque le Iofeph dàeftimação a luas coufas, claro fica que he 
a couza melhor, que ha cm fy mefmo; 8c afsim naó efiimo fuas gran- 
dezas,fó a Iofepfieftimo; Iofeph he o mais fubido,he o maiseílimauel, 
que ha em Iofeph.Deípoisque Iofephfo filho die Iacob)fc deu a conhe- 
cer com feus irmãos, voltaraô eftes alegres a feu pay, 8c contaraõlhe 
miudamente a foberana fortuna de Iofeph: comodominaua todo o E- 
gypto, como era a legunda peflba do Rey no de Pharaò, 8c finalmente 
como eftaua adorado de todos. Ouuios Iacob,8c rompeo neftas pala- 
uras: Sufficit mih'u ft Iofephviuit: baftameque viua Iofeph. Patriarcha 
Santo, que dizeis? Só a vida de Iofeph. eft irnais? não fazeis cafo de feu 
poder!? não prezais fuas glorias? não feftejais fua ditar fo vos alegrais de 
que viua? Sim: porque a couíã de mais cftimação, que ha cm Iofeph, 
he Iofeph,8c rodas eflãs glorias,8c cflàs ditas hc o menos dc Iofeph :£»/- 
ficit mibi,fi Iofeph viuit. Alsim fentia lacob dc feu filho Iofeph, 8c afsim 
finto cu também de Iofeph filho de Dauid,có tanto maior rezão,quan- 



(io) 

to he maior a venragem, que faz hum Iofeph a outro Iofeph, hum pay 
putatiuodeChriftoahum Vifo-ReydeEgypto, &hum valido muy 
particular dc Deos a hum priuado de Pharao, 

Elpol'o querido de Maria, não vos venero tanto pello que obrais, 
quanto pello que fois; não reconheço em vòs coula de maior valia do 
que a vos melmo, vòs fois o melhor de vòs. Os outros pera ferem gra- 
des neceisitáo de fuasacçoens, volfas acçocns pera ferem grandes, ne- 
cefsitáo de vòs: os outros faó menores, que fuas obras, pois elles fe au- 
thorizao com ellas,vòs iois maior que voílàs obras, pois ellas fe acredi- 
tão conuolco; & jà que cheguei, foberano Patriarcha, com as velas de 
minha oração a nauegar o profundo mar de voflòs louuores,tempo he 
jàdc as dobrar todas à voflàdeuação, que correr em tanto golfo não 
poderia fer fem riico; Sò vos peço com rendido affeéto, quepoisChri- 

fto dcue muito de feu langue ao iuftento, que lhe offercceo voíTo 
fuor,theíoureiro rico de graças nos alcanceis copiofas 

enchentes delia,em penhor da gloria, 
Qjtam mibi, & vabis, &c. 

FIM. 
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